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      Para a menina que eu fui,




    construindo castelos na areia em vez de jogar futebol com as outras crianças.




    Para minhas colegas do Ensino Médio




    por criarem o primeiro time de futsal feminino da escola.




    E para as atletas do futebol feminino brasileiro.




    Os esportes faziam com que eu me sentisse pequena,




    mas agora grito alto porque tenho por quem torcer.


  




  

    
Nota da autora




    O primeiro capítulo está logo ali, mas venho pedir uma licencinha antes de você iniciar a leitura.




    Achei importante mencionar que no mundo de Feras em campo não houve a pandemia do covid-19. A primeira versão deste livro foi escrita durante o isolamento social, e, naquele momento, eu queria escapar um pouco do que estava acontecendo e vivenciar na ficção o que eu não podia na vida real. Como é uma fantasia, me dei essa liberdade.




    Adoro brincar com a excentricidade do jornalismo brasileiro e com o fantástico em nosso imaginário, então prepare-se para coisas meio bizarras com um pezinho na realidade, mas lembre-se de que tudo aqui é ficção. Os lugares mencionados são versões fantasiosas de estabelecimentos, comunidades e cidades inteiras reais, isso quando não são tirados completamente da minha imaginação. Afinal, estamos falando de um mundo onde lobisomens, bruxas, vampiros e outras criaturas realmente existem (menos alienígenas, infelizmente o et Bilu não é real, nem mesmo neste livro).




    Esta também é uma história que envolve futebol, mas a modalidade é descrita em um contexto de fantasia. Não se trata de uma representação fidedigna da realidade do futebol feminino ou de qualquer esporte no Brasil. Na verdade, como torcedora, meu primeiro objetivo foi criar um mundo em que atletas mulheres são mais valorizadas.




    Por fim, quero deixar aqui alguns avisos de conteúdo. Neste livro, você encontrará:




    – Cenas de sexo explícitas;




    – Discussões sobre o uso de medicamentos controlados e de procedência duvidosa (que não têm qualquer relação com remédios reais; em nenhum momento este livro critica o uso de medicações realmente benéficas e seguras à saúde, seja para a saúde física ou mental);




    – Uma dinâmica familiar de não aceitação.




    Mesmo tocando em assuntos mais complexos, espero que esta seja uma leitura leve.




    Sombrio espera por você.




    Um abraço,




    Luisa
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    Realeza




    Lia Izidoro estava acostumada a colocar a matilha em primeiro lugar, mas aquele era um time, não uma matilha. O apito soava, e a única coisa que importava era vencer o jogo.




    Ela precisava vencer aquele jogo.




    Quando Lia falava em vitória, não havia meio-termo. Não era da boca para fora, era uma necessidade que martelava na cabeça dela desde quando pisava no gramado até o momento em que dava o último chute na bola. Isso era conveniente, porque a permanência dela na UniLobos dependia de sua performance no campo de futebol.




    Ao contrário do que diziam as más-línguas — metamorfos que se transformavam em cobras, aves de rapina e felinos, esse tipo bem específico de más-línguas —, para estudar na UniLobos, não bastava ser lobisomem. Lia se transformava em uma loba de mais de dois metros, mas não tinha dinheiro para arcar com a mensalidade, e, na condição de bolsista-atleta, era obrigada a se provar insubstituível no time da universidade, o Realeza. Talvez assim o coordenador do curso de Educação Física fizesse vista grossa, deixando de ameaçá-la com o corte da bolsa por conta das notas baixas que ela certamente tiraria.




    Suas colegas de time, um bando de nerds e filhinhas de papai, podiam até se dar ao luxo de perder. Ela, não.




    — Passa a merda da bola! — gritou Lia, agitando os braços. — Se está com fome, sai do campo e devora um bife, não fica fazendo graça aí sozinha.




    A jogadora arregalou os olhos para ela e quase tropeçou na bola que estava monopolizando. A surpresa da mulher fazia sentido, na maior parte do tempo Lia era apenas a novata de cara fechada, travada demais para sequer iniciar uma conversa com as outras, e vê-la gritando palavrões era inesperado.




    Lia precisava da bola, então gritou de novo:




    — Faz o passe, porra!




    O palavrão surtiu efeito, e, dessa vez, a outra jogadora reagiu. Ela chutou a bola, que cruzou o campo até parar nos pés de Lia. As duas entraram em um ritmo frenético, correndo em direção ao gol, e marcaram o primeiro ponto do dia.




    Então palavrões funcionavam com aquele time? Se fosse assim, Lia não via escolha a não ser insistir na tática. Começou a gritar ordens ao longo dos minutos seguintes, cuspindo “merda” e “caralho” de maneira intercalada, para dar ênfase. Guiar a partida era o trabalho do técnico do Realeza, mas não havia nem sinal do cara. Ele provavelmente tinha saído para fumar o terceiro cigarro do dia, e ninguém se surpreenderia se voltasse só depois do fim do jogo.




    Na ausência do técnico, no entanto, não demorou para que a capitã do time, Renata, parasse ao lado de Lia. Uma jogadora rival estava se preparando para lançar a bola da lateral, então elas tinham alguns segundos de pausa.




    — Relaxa, Lia. — Renata respirava com dificuldade enquanto ajeitava o elástico que prendia o cabelo crespo. — Não vamos perder.




    Lia não conhecia muito bem as colegas, mas até ela já tinha se dado conta de que Renata tinha o hábito de sair dizendo coisas desse tipo.




    “Vai ficar tudo bem.”




    “Relaxa.”




    “Não vamos perder.”




    Era um saco.




    Ou Renata era uma ótima atriz, já que nem piscava entre uma mentira e outra, ou talvez fosse gratiluz a ponto de achar que anunciar algo em voz alta para o universo aumentava as chances de um resultado positivo. No dia em que incentivos vazios ganhassem um jogo, Lia daria ouvidos a esse papinho. Mas, naquele momento, o que contava ainda era a bola na rede.




    — Vamos perder, sim, se elas continuarem jogando desse jeito. — Secou o suor da testa com o dorso da mão e manteve o olhar na jogadora do outro time, que segurava a bola sobre a cabeça, prestes a arremessá-la. — Sinto muito, mas… assim não vamos nem chegar ao Estadual.




    — A gente sempre chega ao Estadual — garantiu Renata. — Só se concentra no jogo, tá bom? No seu jogo, não no das outras.




    Como se futebol não fosse a porra de um esporte de equipe.




    A jogadora adversária lançou a bola, e Lia avançou, sem dar tempo para o corpo esfriar ou para as palavras de Renata fazerem algum estrago.




    No fim, o Realeza venceu o jogo, mas foi por pouco. A única coisa que aliviava o mau humor de Lia era saber que o gol da virada tinha sido dela, então teria um argumento para usar quando, inevitavelmente, alguém aparecesse para reclamar de sua atuação, ou, mais provável, de sua agressividade inesperada em relação às outras.




    No vestiário, ignorou os cumprimentos e as tentativas de conversa que recebeu. Não estava no clima para comemorações.




    Era nessas horas que sentia mais falta das garotas do antigo time, o Harpias, porque elas conseguiam ler seu humor e respeitavam os momentos de silêncio. Sabiam exatamente quando ela estava precisando rir e quando precisava ser deixada sozinha. Quatro meses tinham se passado desde que abrira mão do Harpias e aceitara a bolsa de estudos que a levara de volta a Sombrio, cidade em que nasceu e cresceu, direto para o Realeza e para a universidade que tinha sido um sonho de adolescente.




    O problema dos sonhos é que eles só são perfeitos antes de se realizarem.




    — Ei, ei, por que a cara amarrada? — Uma das colegas de Lia se adiantou para colocar uma mão em cada ombro dela, sem qualquer noção de espaço pessoal.




    Ela tinha a pele branca, e o bronzeado de muitos dias sob o sol destacava as sardas no rosto. O cabelo era ruivo, e os olhos, muito claros, de um tom mais âmbar do que castanho. Qual era mesmo o nome dela? Elisa? Eloísa? Lia sabia apenas que ela era a camisa vinte e que até tinha jogado bem, diferente das outras.




    — Nós vencemos de novo! — exclamou a número vinte, ainda invadindo o espaço dela. — Isso merece uma bebida, não acha? Você vai ao bar com a gente mais tarde?




    — Fica pra próxima — respondeu Lia sem emoção, já se virando de costas.




    Puxou a camisa do uniforme sobre a cabeça, fazendo uma careta, enquanto andava na direção dos chuveiros.




    O tecido estava encharcado de suor e grudava na pele conforme ela se despia, expondo a pele branca coberta de tatuagens nos braços e no abdômen. Por último, tirou o calção e as meias pretas. Sem nem se dar conta, tinha se livrado das chuteiras em algum momento entre a saída do campo e a entrada no vestiário.




    Merda, tudo doía. Com a adrenalina da partida abandonando-a, o que ficava para trás era uma coleção de hematomas e pontos sensíveis.




    Lia foi até a área dos chuveiros e parou diante de um espelho levemente embaçado, flexionando os braços e observando a forma como os bíceps se tensionavam. Pelo menos ainda estava em forma.




    — Caramba, você gosta de se olhar, né?




    Ao ouvir a voz de Renata, Lia se virou para observá-la saindo de um box à direita. Bufou por conta do comentário, mas não sentiu o impulso de se afastar que geralmente seguia qualquer interação com as garotas do time. Isso era mérito de Renata. Fazia algumas semanas que ela vinha se esforçando mais do que o normal para conversar com Lia, e era impressionante que ainda não tivesse desistido.




    Se estivesse com um humor melhor, Lia expressaria um pouco de gratidão por Renata se dedicar tanto a fazer com que se sentisse bem-vinda. A capitã era uma companhia aceitável quando não estava cuspindo frases motivacionais em campo e dizendo para Lia se concentrar apenas no próprio jogo.




    — Só garantindo que tudo continua no lugar.




    Lia voltou a observar seu reflexo. Ainda vestia o top e a calcinha. Passou as mãos pelas laterais raspadas do cabelo castanho escuro, mas sua atenção permanecia nos músculos dos braços. Será que estava mesmo em forma? Não faria mal acrescentar trinta minutos de musculação na rotina para garantir o desempenho em jogo.




    — Não quero seguir o exemplo do resto do time e me acomodar justo nas vésperas do Estadual — continuou a dizer.




    A provocação saiu antes que ela pudesse se conter. Com o corpo ainda quente pela partida, ficava difícil abrir mão da raiva por quase terem perdido.




    — Sabe, você não precisa ser a melhor o tempo todo — disse Renata, em um tom conciliatório. — Se continuar exigindo tanto de si mesma, uma hora vai quebrar.




    — Tá de brincadeira? — Lia virou o rosto para ela tão rápido que sentiu uma pontada, seguida por um ardor se espalhando pelo pescoço. — Tudo neste lugar é sobre excelência.




    A expressão de Renata era plácida, como sempre.




    — Não no meu time.




    Uau. Lia cruzou os braços e se apoiou na parede de azulejos fria.




    Ela tinha abandonado o Harpias e voltado para Sombrio justamente para jogar em um time de excelência. De repente, só porque estava ali, não era mais sobre isso?




    — O que você quer que eu faça? — perguntou, o lábio superior começando a se erguer no início de um rosnado. — Quer que eu jogue com metade da minha capacidade, como as outras jogaram hoje?




    — Você precisa dar tudo o que tem, é claro. Eu só fico com medo de que esteja dando até o que não tem.




    — Pode deixar que eu cuido do meu rendimento. — Lia se afastou da parede e foi em direção ao box de onde Renata tinha acabado de sair. — Pelo visto, isso é tudo o que eu posso fazer por aqui.




    — Esse é o tipo de comportamento arredio que faz as meninas te odiarem, sabia? — disse Renata atrás dela.




    Lia não respondeu. Em vez disso, ligou o chuveiro e colocou a cabeça embaixo da água gelada.




    As meninas a odiavam? Sério? Tudo bem se não fossem muito com a cara dela, mas ódio era demais.




    Lia demorou alguns segundos para perceber que tinha esquecido de tirar o resto da roupa antes de ligar a ducha. A calcinha e o top estavam molhados e colados ao corpo. Ela não se sentia nem um pouco vitoriosa.
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    Atlético de Garras




    Na manhã seguinte, Lia acordou às cinco horas.




    O que tinha começado semanas antes, em uma manhã nublada depois de uma noite maldormida, já estava virando um hábito. Ela passava madrugadas seguidas se sentindo como uma loba presa em uma quitinete minúscula — e era mesmo —, depois se rendia a uma corrida na pista de atletismo da UniLobos enquanto o sol acabava de nascer.




    Tomou banho ainda meio dormindo, depois saiu com a toalha enrolada no corpo para preparar o café, com o cabelo pingando no piso enquanto ela desviava de caixas de papelão abertas. Ainda não terminara de fazer a mudança, em parte porque trouxera da casa dos pais em São Paulo mais coisas do que deveria — considerando que as opções de armazenamento se resumiam a um armário de cozinha, uma estante e um guarda-roupas de duas portas —, mas principalmente porque não tinha tempo para desperdiçar tirando as coisas das caixas quando elas podiam muito bem continuar como estavam.




    Tanto luxo nessa vida de jogadora de futebol.




    Dividiu o café quente em duas garrafas térmicas e voltou para o quarto, onde vestiu um calção do time e a camisa do uniforme. Metade do guarda-roupas era composto por trajes do Realeza, calças e casacos de moletom com o logotipo do clube e camisas verde-musgo com o brasão da UniLobos. Tivera um lapso de fanatismo quando recebera a notícia de que fora aceita. Agora, isso parecia ter acontecido anos antes, mas fazia apenas quatro meses.




    Ela estava exausta, mesmo tendo acabado de acordar.




    E sentia falta das panquecas de aveia e ovo de sua mãe — absolutamente horríveis, tanto que comia sem respirar.




    Mas essa era a vida agora.




    Saiu do apartamento já mostrando para o mundo a primeira cara feia do dia. Àquela hora, porém, ninguém mais estava acordado para ver, só o guardinha responsável pela entrada do bloco esportivo da UniLobos.




    O guardinha retribuiu com outra cara feia assim que avistou Lia.




    — Foco, força e fé — disse ele, ironicamente, enquanto abria o portão. — Como dizem os jovens.




    — Foco, força e café.




    Ela entregou uma das garrafas térmicas para ele, que agradeceu com um grunhido. Em teoria, a pista de atletismo ficava fechada até as sete, mas Lia e o guardinha tinham feito um acordo no primeiro mês dela na UniLobos.




    — Só que nenhum jovem diz isso, José.




    Ele grunhiu algo incompreensível e abriu a tampa da garrafa. Lia se afastou, satisfeita. Pronto, uma interação social de sucesso. Se dependesse dela, seria a única interação do dia. Ela tinha que se ater às coisas em que era boa: futebol e… Não, era só isso. Futebol.




    Tomou um gole do café amargo, o líquido quente queimando a boca e a garganta, e já emendou a segunda careta daquela manhã. Em seguida, deixou a garrafa na grama, colocou os fones de ouvido e começou a correr, o calor rapidamente se espalhando pelo corpo.




    Uma hora depois, quando outros atletas decidiram começar o dia com uma corrida, Lia se despediu de José e foi caminhando até o refeitório do Centro de Treinamento do Realeza.




    Passou por grupos de duas ou três pessoas e tentou não procurar, como às vezes fazia, por alguém familiar. Não uma colega de time, dessas ela queria distância, mas uma pessoa que ela tinha esperado encontrar na UniLobos. Deixou o olhar vagar pelo rosto daqueles estranhos antes de desviá-lo para a frente de novo. Não adiantava. Ela estava sempre procurando, na expectativa de um vislumbre ou, melhor ainda, de um esbarrão com Martina, sua amiga de infância, o que nunca vinha.




    O estômago dela roncou. Não via a hora de se esbaldar no bufê de café da manhã do refeitório.




    Era sua próxima parada, em teoria, até passar diante das portas de vidro da academia. Dava para ouvir a música eletrônica abafada vindo lá de dentro, junto do barulho de aparelhos de musculação sendo usados, e ela não conseguiu resistir a dar uma espiada.




    A energia malgasta voltou à tona. Era como se as pernas dela nem estivessem exaustas de tanto correr, cada músculo quase doía com a necessidade de ser usado.




    Tá, o café da manhã podia esperar.




    Checou a hora no celular, só para se certificar de que tinha tempo de sobra. E na tela, inexplicavelmente, estava uma notificação de mensagem. Que merda…?




    

      número desconhecido (07:10) me encontra na sala de informática o mais rápido possível


    




    Lia guardou o celular de volta na mochila, franzindo a testa.




    — Era só o que me faltava…




    Ela não tinha compartilhado o número do telefone com ninguém, só com a moça que fazia o cadastro dos novos alunos da UniLobos, com o técnico ausente do Realeza e com… Renata.




    Droga, Renata.




    Lia praguejou e entrou na academia. Podia não estar indo para o refeitório, no fim das contas, mas definitivamente não terminaria na sala de informática.




    

      [image: ]

    




    Uma hora depois, suada e com uma toalha sobre o ombro, Lia estava na sala de informática.




    Ela tinha malhado por uns quarenta minutos, mas as mensagens não paravam de chegar, até que precisou escolher entre bloquear o número da capitã ou, pelo menos daquela vez, ceder.




    Nunca poderiam dizer que ela não fazia sacrifícios pelo time.




    Passou os primeiros minutos ali ignorando os olhares de esguelha que vinha recebendo desde que entrara, provavelmente por causa de sua aparência. As outras pessoas é que deveriam se envergonhar por não estarem, elas mesmas, cobertas de suor. Estavam no bloco esportivo da universidade, caralho. Que tipo de atleta começava o dia na frente dos computadores?




    Renata, pelo visto.




    Lia logo descobriu que tinha sido chamada porque a lista de times convocados para o Campeonato Estadual fora disponibilizada, e, por alguma razão, ela era a pessoa com quem Renata queria falar sobre isso.




    — Que time é esse? — Lia aproximou o rosto da tela do computador. — Atlético de Garras? Me diz que é uma piada.




    Renata, sentada ao lado dela e bebendo de uma garrafa de um litro de suco verde, fez uma pausa para comentar:




    — O time é uma piada. O nome, infelizmente, não.




    — Nunca ouvi falar dele. — Lia esfregou a toalha no cabelo curto. Seu corpo ainda não tinha parado de transpirar. — São de que cidade?




    — Daqui. — Renata torceu o nariz. — De Sombrio.




    — Daqui? — Lia não sabia se estava mais surpresa com esse fato ou com a atitude esnobe de Renata, que, no geral, era respeitosa em relação aos times rivais. — Eu não estou lembrada.




    — E por que se lembraria? Notícias de um time como o Garras não chegam a São Paulo.




    — Eu nasci e cresci em Sombrio — explicou Lia, erguendo um ombro. Não a surpreendia que, para a capitã, ela fosse meramente uma forasteira, atraída de São Paulo pela fama do Realeza. Nunca explicara que o time fazia parte de seus objetivos havia muitos anos. — Minha família se mudou para São Paulo quando eu estava no Ensino Médio.




    Renata pousou a garrafa de suco no chão, mantendo-a bem longe do computador, e se virou na cadeira para olhar de frente para Lia.




    — Mas faz quantos anos desde que a sua família se mudou?




    Lia fez uma pausa para calcular. Tinha morado em Sombrio até os dezesseis, quando o pai conseguiu um emprego para trabalhar na prefeitura de São Paulo e fez a família inteira se mudar para lá. Na época, pareceu o fim do mundo. Não porque Lia era particularmente apegada à cidade, mas porque tinha planos que incluíam o Realeza e a UniLobos. E que também incluíam Martina, sua melhor amiga na época.




    Droga, não queria pensar em Martina de novo.




    — Fez quatro anos em janeiro — disse ela, balançando a cabeça para limpar os pensamentos. — Está querendo me dizer que esse Atlético de Garras tem menos de quatro anos? Um time novo assim já foi classificado para o Estadual?




    Talvez ela não devesse ficar tão abismada, já que não esteve realmente a par do futebol sul-mato-grossense nos últimos anos. Tinha deixado de acompanhar até o Realeza. Era difícil ficar o tempo todo olhando para trás, pensando “e se”… Mas isso foi antes da bolsa de estudos. Antes de ela tomar a decisão — e que merda de decisão — de voltar e descobrir por si mesma se havia um futuro para ela em Sombrio.




    — Pois é. — Renata franziu a testa e voltou a encarar a tela do computador, que lançava um brilho azulado em sua pele negra. — Ele é o time da amco, começou a pipocar nos amistosos três anos atrás. Ninguém esperava que durasse muito. O nível deve estar muito baixo no Estadual este ano se até o Garras conseguiu se classificar.




    Ah, Lia podia dizer uma coisinha ou outra sobre esse nível muito baixo. De onde observava as coisas, até o fundo do poço tinha ficado lá em cima.




    — Melhor para a gente então — murmurou.




    A amco, Associação de Metamorfos do Centro-Oeste, vinha sobrevivendo aos trancos e barrancos desde que ela se conhecia por gente. Se o tal Atlético de Garras vinha de lá, não seria nenhum desafio.




    — Pena que esse Garras não vai ser o primeiro time que a gente vai enfrentar — acrescentou —, seria bom ter uma partida fácil.




    O som de metal raspando no chão fez com que ela e Renata olhassem para o lado. A garota ruiva do time, Elisa ou Eloísa, estava arrastando uma cadeira para se sentar perto delas. Usava um boné verde com a aba virada para trás, e a cor realçava o acobreado do cabelo e as sardas no rosto. Renata devia tê-la chamado para aquela reuniãozinha também.




    — Não seria um jogo tão fácil assim — comentou a garota, como se fizesse parte da conversa desde o princípio. — O Garras tem algumas jogadoras muito boas.




    — Algumas jogadoras não fazem um time — disse Renata.




    — Algo que poderia ser dito sobre a gente também. O Realeza está mais para Tristeza ultimamente. Ou Fraqueza. Ou Incerteza.




    — Et tu, Brute? — Renata ergueu as sobrancelhas, encarando-a. — Você não acha que a Lia já traz negatividade suficiente para o time?




    — Você sabe muito bem do que eu estou falando, tanto que só ligou para mim e para a novata aqui. Só nós três jogamos a partida de ontem, Nati.




    — Jesus, odeio quando você me chama de Nati.




    — E eu amo quando você me chama de Jesus.




    Lia cruzou os braços e se permitiu um sorrisinho de satisfação. Pelo menos ela não era a única capaz de ver que aquele time estava uma grande bosta. O comentário de Renata sobre ela ser uma pessoa negativa doeu, mas ela sabia que não era verdade. Estava apenas sendo realista.




    Mesmo assim, provocou a outra garota:




    — Não era você que estava toda animada ontem para sair para beber e comemorar a vitória? Do jeito como falou, parecia que tudo estava uma maravilha.




    — Nada fica entre a grande Aura Maria e uma comemoração. — Foi Renata quem respondeu. Ela endireitou a postura e baixou a voz, falando com mais intensidade: — Mas quero deixar claro que o nosso time ainda é, e vai continuar sendo, o Realeza do futebol. Só precisamos treinar melhor as novas jogadoras, já que metade do time foi embora ano passado e nem todo mundo que entrou agora tem muito tempo de prática.




    Lia ignorou quase tudo o que Renata disse e olhou para a ruiva com a atenção redobrada.




    — Aura Maria?




    Como assim o nome dela era Aura Maria? Se ela era Aura, quem era Elisa? Ou Eloísa?




    — Você não sabia nem o meu nome? — A garota olhou-a boquiaberta, depois soltou uma risadinha incrédula. — Meu Deus…




    Lia sentiu o rosto esquentar. Não tinha cogitado que sua dificuldade em decorar os nomes das jogadoras seria tão mal recebida. Será que era mais um motivo para não gostarem dela? Ou a odiarem? O comentário que Renata tinha feito no dia anterior ainda a cutucava, afiado.




    — Você mesma me chamou de novata. — Lia cruzou os braços, defensiva. — Ainda não deu tempo de aprender o nome de todo mundo.




    — Ok, então, Lia. — Aura colocou bastante ênfase no nome dela. — De quem você já aprendeu o nome?




    — Da Renata, é claro. O seu eu aprendi agora. E tem alguma Elisa, não?




    — Eloísa?




    — Foi o que eu disse.




    — Tá, e qual das meninas é a Eloísa?




    Lia bufou, desviando o olhar para a tela do computador.




    — Não sou obrigada a conhecer todo mundo.




    — Meio que é, sim — disse Renata.




    — Que piada. — Aura suspirou. — O pior é que você nem é a única novata que não dá a mínima para o time. — O tom dela era leve, apesar das palavras severas. — Desse jeito, vou perder meu primeiro Estadual este ano. E aí, sim, eu vou ter mais razão para beber do que nunca.




    — Não vamos perder — garantiu Renata, apegada ao mantra de sempre. — Vê se para de ficar pensando em razões para beber. E, Lia, você vai ter uma chance de ver como as meninas do Atlético de Garras jogam. Elas têm uma partida hoje em Corguinho, e nós vamos assistir.




    Lia parou de fingir que estava interessada no computador e encarou a capitã, abrindo a boca para perguntar se aquilo era mesmo necessário.




    — Em Corguinho? — Aura se adiantou. — Mas por quê?




    Lia comprimiu os lábios, arqueando levemente as sobrancelhas para Renata enquanto também esperava por uma justificativa. Se o tal Atlético de Garras estava disputando uma partida em Corguinho, uma cidadezinha que era composta por dois postos de gasolina e meia dúzia de casas, então só podia ser parte de algum campeonato menos importante, ou se tratava de um amistoso com um time menor. Fosse o que fosse, todas elas tinham coisa melhor para fazer do que assistir a esse tipo de jogo.




    — Eu andei estudando o Garras nos últimos tempos. — Renata se voltou para o computador e começou a abrir alguns arquivos na tela enquanto falava. — Não porque eu ache o time bom, muito pelo contrário, mas a gente precisa tomar cuidado com o que está próximo. É aquele ditado, mantenha seus amigos perto e seus rivais medíocres mais perto ainda.




    Muito casualmente, ela abriu uma apresentação no PowerPoint.




    Ah, não. Lia tinha horror a apresentações desse tipo.




    Ela começou a se levantar, e a mão de Renata foi direto para seu pulso. A capitã nem desviou o olhar do computador. Lia sentiu, de repente, um pouco de medo dela. Sentou-se de novo.




    — Eita pega — sussurrou Aura, de olho no primeiro slide, que era todo decorado em laranja e branco. As cores do Garras, pelo visto. — Nati, tem mais de cem slides nesse negócio! Algumas de nós ainda precisam de um diploma, minha aula de Finanças Pessoais começa daqui a pouco.




    — Relaxa, o que não der para explicar hoje eu encaminho para o seu e-mail depois. Agora escutem, vocês duas.




    Renata engatou em uma exposição de toda a história do Garras. Falou sobre a fundação do time, com a proposta de acolher metamorfos mais variados no futebol de Sombrio, uma cidade que havia décadas priorizava apenas os licantropes. E entrou em detalhes sobre os esforços que o Garras andava fazendo para vencer campeonatos pequenos, conquistando prêmios em dinheiro e tentando chamar a atenção de patrocinadores. Pelo visto, esse dinheiro estava sendo empregado na construção de um campo de futebol na amco. Sabe-se lá onde essas garotas vinham treinando enquanto a obra acontecia.




    Esse era um bom lembrete de que, apesar da incompetência de muitas das colegas de time, Lia estava em um lugar estável da carreira. Aquele não era o Realeza dos sonhos dela, mas ainda era um time profissional, com direito a um salário e a um Centro de Treinamento.




    “Esse é o nosso caminho do sucesso”, Martina costumava dizer sempre que falavam do Realeza. Na época, ele era o único time para não humanos de Sombrio, então não havia outra alternativa: precisavam ser as melhores.




    A lembrança fez Lia se questionar, mais uma vez, sobre o paradeiro da velha amiga. Se aquele era o caminho do sucesso das duas, por que Martina não estava nele?




    Então, de repente, ali estava ela. Na tela do computador.




    — Martina — murmurou Lia, mais para si do que para as outras.




    Ao mesmo tempo, Renata dizia:




    — Martina Caires Cordeiro. Espera. — Ela olhou para Lia — Você conhece ela? Como que você já ouviu falar da Martina?




    Aura também olhou para Lia com uma expressão beirando o desespero.




    — Caramba, você nunca ouviu falar de mim, mas conhece uma jogadora do Garras? Que mundo é esse?




    Lia começou a balançar a cabeça, mal se deixando afetar pela surpresa delas, e relaxou na cadeira. Não conseguia dizer se o corpo dela pesava, prestes a afundar, ou se estava tão leve que poderia flutuar a qualquer segundo. Martina era seu paradoxo favorito. Sua melhor amiga, sua primeira matilha, seu maior arrependimento e a primeira pessoa que ela deixou para trás. Uma das razões para ter voltado. Alguém que a fazia querer fugir. E a pessoa que a ensinou o que “paradoxo” significava, porque Martina, ao contrário de Lia, sempre foi boa no esporte e inteligente.




    Por um lado, era bom saber que ela não tinha desistido, não tinha parado de jogar. Mas por outro…




    — Ela joga melhor do que eu — disse, porque era a verdade. Algo começou a borbulhar dentro dela, euforia e receio se misturando. — Puta merda, eu vou perder. — Olhou para as colegas, que exibiam uma expressão de confusão muito parecida. — Eu vou perder, vocês vão perder, nós todas vamos perder, se Martina está jogando para o outro time. — Ergueu as mãos. — Só avisando.




    Olhou de novo para a foto de Martina no computador. Ela tinha mudado bastante, cortado o cabelo e descolorido os fios até eles ficarem loiro-platinados, mais claros do que a pele branca e pálida dela. E tinha colocado piercings nas orelhas e na sobrancelha, como prometeu que faria assim que completasse dezoito anos. Mas aquele indício de sorriso no canto dos lábios e os olhos castanhos semicerrados para a câmera eram familiares. Quatro anos longe de Martina não pareciam ter sido o bastante para mudar a resposta de Lia diante do desafio naqueles olhos.




    — Mesmo assim, estou dentro — disse ela. — Vamos para Corguinho ver esse tal de Atlético de Garras jogar.
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    Amistosos e velhas amigas




    Martina Cordeiro não encontraria a paz interior tão cedo. Para começar, ela morava em uma cidade em que um calor de 37°C era normal, praticava um esporte que alimentava sua agressividade e tinha sérias dificuldades em perdoar até a menor das ofensas.




    No momento, não conseguia perdoar Valéria, a técnica do Atlético de Garras, por ter marcado um amistoso em Corguinho às três da tarde.




    Por mais que já estivessem em junho, o frio não queria chegar, e o sol fazia o couro cabeludo de Martina arder, ainda sensível por causa do produto descolorante que ela aplicara mais cedo. Já era o segundo tempo e nada de o calor dar uma trégua.




    Débora passou por ela correndo e gritou:




    — Respira fundo e conta até dez! — Como capitã do time, era seu dever dizer coisas desse tipo. Sem desacelerar, virou a cabeça para acrescentar: — Mas faz isso em movimento. Corre, Martina!




    “Corre, Martina” só podia ser o lema da vida dela.




    Desde que começara a jogar pelo Garras, dois anos antes, era uma frase que ouvia todo santo dia — fosse nos treinos no campo que a amco alugava para elas, visto que não tinham um próprio, ou nos jogos contra outros clubes. Ela ocupava a posição de lateral, e o time dependia de suas explosões de velocidade, da força de suas pernas e de sua determinação de não parar, nunca parar.




    E, caramba, como ela amava aquilo.




    Parecia que Débora tinha lido seus pensamentos e sabia, melhor do que qualquer um, o que ela precisava ouvir. “Corre, Martina”, repetia para si mesma, testando os próprios limites e chegando a tempo de tomar posse da bola antes de ela passar da linha. O corpo dela vibrava com a certeza de que o campo era seu lugar no mundo. E aquele canto em específico, aquele ângulo, era o melhor de todos. Uma abertura, uma fraqueza na defesa do Bom Jesus, o time adversário, e ela já estava rolando a bola no pé. Não contou de um a dez, como Débora tinha sugerido, porque não tinha tempo para isso, apenas respirou fundo e pensou “dez”. Gol.




    Martina só parava quando era gol.




    Teve alguns segundos para se banhar na sensação de vitória, trocar sorrisos e cumprimentos com as colegas de time, depois engatou em uma corrida de novo.




    Às vezes, ela se perguntava o que aconteceria se parasse mais. E se parasse para processar o sentimento de fracasso por não ter sido aceita na UniLobos? E se parasse para pensar sobre o futuro e sobre como as chances de entrar para a Seleção ou de ser reconhecida nacionalmente eram, na verdade, mínimas? E se parasse para ligar para o irmão e perguntasse como ele estava, se ele a perdoava? E se parasse para respirar e chorar um pouco? Ela não parava para descobrir.




    O apito soou, sinalizando uma pausa para beber água, e Martina correu na direção dos banquinhos de tijolos e tábuas de madeira.




    Valéria estendeu a garrafa d’água na direção dela antes de falar qualquer coisa.




    A técnica do Garras, Val, tinha a pele branca, manchada em alguns pontos por conta do sol. O cabelo loiro-escuro estava preso em um coque no alto da cabeça, de onde só alguns fios escapavam, e ela conservava o corpo atlético de uma jogadora profissional e uma expressão de quem não levava desaforo para casa. Só quando Martina começou a beber a água, engolindo gole após gole sem nem parar para respirar, é que Val deu início ao monólogo de sempre, passando direcionamentos para cada uma delas.




    — Juçara, continua avançando na bola quando surgir a oportunidade — disse para a goleira do time, a jogadora mais alta entre elas, de pele negra retinta e com o cabelo curto pintado de rosa. Todas, menos Val, chamavam-na só de “Ju”. — Agora não importa mais se a gente tomar um gol ou não, estamos em três a zero e quero vocês no ataque.




    — A gente não pode só manter a vantagem e desacelerar um pouco o ritmo? — perguntou Nicolly em um tom monótono. Ela olhou na direção onde o outro time estava reunido e começou a mexer no cabelo castanho, espalhando uma fragrância amadeirada pelo ar. — Está tão quente hoje, não precisamos exagerar.




    O nariz de Martina formigou, e ela ignorou o incômodo. Gostava de perfume, mas a amiga exagerava na dose. Às vezes chegava para os treinos e jogos parecendo ter engolido o frasco do produto. Mas aturar esse tipo de coisa era o que Martina ganhava por jogar em um time com metamorfas de todo o tipo, nem todas se transformavam em animais com o olfato aguçado dos lobos. E ela gostava o suficiente do Garras, e até de Nicolly, para não reclamar.




    Como ninguém respondeu, Nicolly, sempre disposta a falar demais, continuou:




    — Além disso, parece meio de mau gosto fazer uma goleada contra um time tão iniciante.




    — De mau gosto? — perguntou Martina, parando de beber água por um momento. Aí já era demais para ela ouvir em silêncio. — Por mim, podia ser goleada sempre. Melhor dar do que levar, né?




    Nicolly revirou os olhos, incapaz de reunir o mínimo de força de vontade até quando estavam no meio de uma partida. Val farejou uma oportunidade para pressioná-las e deu o bote:




    — Pena do outro time a gente só sente depois que o jogo acaba, entenderam? E olhe lá! No esporte ninguém tem tempo para isso, gente. Ano retrasado vocês perderam de doze a um, estão lembradas? E olha pra vocês hoje, estão ótimas!




    Todas as meninas se encolheram à menção da derrota humilhante que sofreram nas mãos do Realeza. Ah, claro, estavam ótimas. Com sangue nos olhos e levemente obcecadas, mas ótimas. Martina ainda passava muitas noites acordada, olhando para o teto e revivendo aquele jogo.




    — Eu não estou com pena — disse Nicolly com a voz arrastada. Ela nunca tinha pressa de chegar ao fim de uma frase. — Só fico me perguntando se é mesmo necessário.




    — Quer descansar, Fujita? — indagou Val, que passava a chamá-las pelo sobrenome quando estava irritada, um reflexo dos anos como jogadora nos Estados Unidos. — Posso te deixar no banco.




    Nicolly fez uma careta e murmurou:




    — Esquece.




    Val retomou as orientações, e Martina só conseguiu pensar direito quando esvaziou a garrafa d’água. Em minutos, todo aquele líquido se transformaria em suor. Depois de ser lembrada da forma como o Realeza tinha esmagado o Garras nas classificatórias para o último Estadual, dois anos antes, ela estava ansiosa para voltar ao campo e descontar a frustração na bola e no time adversário. Val teria que perdoá-la se disso resultassem uma falta ou duas — era o que ganhava por ter mencionado o doze a um.




    Voltaram para o campo impulsionadas — mas não exatamente motivadas — pelas palavras de Val e assumiram uma tática mais agressiva.




    Débora marcou outro gol em menos de dois minutos, e Martina sorriu, expurgando toda a frustração e tentando se livrar do sentimento de derrota que tomava conta dela sempre que pensava naquela partida contra o Realeza. Talvez se sentisse melhor se elas fizessem com aquele time o que tinha sido feito com elas. Talvez isso fosse o suficiente para controlar os batimentos cardíacos e a sensação de que o mundo começava a girar mais rápido.




    Tudo ia mais rápido. Até ela.




    E, então, como se aparecessem no centro de um redemoinho, havia três pessoas nas arquibancadas que não estavam lá antes. Três rostos muito familiares dentre as poucas pessoas que tinham saído de casa para ver aquela partida meia-boca. Martina parou no meio do campo e perdeu de vista a bola e as garotas de uniforme laranja ao redor. Só tinha olhos para as fileiras meio destruídas, um misto de metal enferrujado e madeira, e para aquelas três mulheres.




    Renata, capitã do Realeza, Aura Maria, a estrela do time, e… Lia.




    Lia Izidoro, como se brotasse de um sonho. Ou de um pesadelo.




    O que elas estavam fazendo ali? O que ela estava fazendo ali?




    Lia parecia mais alta, mesmo sentada, e a regata cinza que usava ajudava a exibir os braços com músculos definidos e várias tatuagens escuras que constrastavam com a pele branca levemente bronzeada.




    Fazia quatro anos desde que elas tinham se visto pessoalmente, mas Martina nunca conseguiu passar mais do que alguns meses sem checar as redes sociais da garota. Foi como descobriu que ela estava voltando a Sombrio para jogar no Realeza. Sinceramente, um chute no estômago doeria menos.




    Mas elas não estavam em Sombrio naquele momento, estavam em Corguinho, uma cidade minúscula que só atraía o interesse do público quando surgia um novo rumor de aparições de óvnis entre as plantações de soja ou quando algum doido decidia reviver a memória coletiva do et Bilu. Aquela era a terra dos lunáticos, afinal.




    Martina ainda se lembrava da vergonha que sentiu quando o estado do Mato Grosso do Sul ganhou notoriedade só porque, em 2010, foi exibida em rede nacional uma reportagem feita na cidade de Corguinho sobre um suposto contato com um extraterrestre chamado Bilu. Ao ser perguntado pela reportagem qual seria sua mensagem para a Terra, ele disse, numa voz fina: “Apenas busquem conhecimento”. Desde então, o et Bilu e sua mensagem ficaram famosos.




    Talvez as três jogadoras do Realeza estivessem fazendo justamente isso: buscando conhecimento. Não era novidade que o Realeza vinha sondando a ameaça que o Garras poderia representar para o até então queridinho da nação.




    Martina respirou fundo. Não ajudou. O ar seco queimava o nariz, a garganta e o peito. Se dragões existissem, ela com certeza seria um e começaria a cuspir fogo.




    Infelizmente, dragões não eram uma opção. Aquela era a vida real, e Martina não passava de uma lobisomem patética com problemas de temperamento e muito rancor acumulado. Não podia incinerar suas inimigas. Não podia nem se transformar em loba, em respeito aos bons costumes.




    Ao redor dela, tudo era um borrão. Lia, o único ponto de nitidez em meio ao caos, continuava a encará-la.




    Ela estava imaginando aquilo, não estava?




    Muita adrenalina. Talvez tivesse bebido a água rápido demais também.




    — Martina! — gritou uma das colegas, despertando-a do transe. O que ela estava fazendo? Precisava focar o jogo. — Martina, a bola!




    Ela correu, mas não foi rápida o bastante para impedir que a bola saísse pela linha lateral.




    — Acorda, garota — esbravejou Catarina, uma das atacantes.




    Martina não conseguiu evitar mostrar o dedo do meio para a colega. Mesmo quando jogava mal, ela se recusava a abaixar a cabeça. Deu espaço para uma jogadora do Bom Jesus passar para fazer o lançamento da lateral e correu para marcar outra garota, uma menina magricela que tinha cara de ainda estar no Ensino Médio. Incapaz de se conter, olhou de canto para as arquibancadas.




    Elas ainda estavam lá. Será que o lembrete de Val sobre o doze a um não tinha sido por acaso? Era bem provável que ela também tivesse notado a presença de observadoras do Realeza.




    Martina fechou as mãos em punhos, bufando.




    Ela odiava aquelas desgraçadas, odiava aquele time, e se Lia fazia parte dele agora, então odiava Lia também. Mas isso não era novidade.




    O ódio era bem-vindo, era algo que ela poderia usar. Seu corpo transformava tudo em combustível, tanto as coisas boas quanto as ruins. Às vezes, era o suficiente apenas para fazê-la correr mais rápido. Em outros momentos, porém, ela explodia.




    Lia estava ali, olhando para ela. Lia na lista de alunos aprovados para uma bolsa de estudos na UniLobos. Lia entre as jogadoras do Realeza, o time dos sonhos das duas. Lia, que tinha voltado para Sombrio e nem a tinha avisado, nem mesmo tentado retomar o contato. Mas por que ela faria isso, não é mesmo? Lia estava muito além dela. Lia tinha seguido em frente, do jeito que Martina parecia não ser capaz de fazer quando o assunto era ela.




    Isso não podia continuar assim, ela tinha que superar o passado. E, se não conseguisse, podia pelo menos continuar correndo dele.
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    Uma fera encurralada




    Quase uma hora depois do final da partida, o time se reuniu em frente a um estabelecimento que se autodenominava Hotel Restaurante e Padaria turmalina. Com uma variedade tão limitada de postos comerciais em Corguinho, pelo visto decidiram aproveitar aquele para oferecer três serviços ao mesmo tempo.




    Enquanto Valéria conversava com o dono do local, todas esperavam.




    Martina tentava ignorar os olhares que as amigas lançavam a ela. Pelo jeito como estavam agindo, nem parecia que tinham vencido o jogo.




    Tudo bem, Martina tinha sido expulsa, mas isso não mudava o placar.




    Com um suspiro, Débora largou a mochila no chão. Com seus um metro e setenta de altura, a capitã era um pouco mais baixa do que Martina. Ela tinha o cabelo castanho bem curto, encaracolado nas pontas, e a pele negra de um tom claro. Ser mais baixa não a deteve: ela ergueu o queixo e arqueou as sobrancelhas para Martina, que finalmente cedeu.




    — Foi mal, ok? — Ela abriu os braços, olhando não apenas para a capitã, mas para as outras também. — Eu sei que fiz merda, mas… mas às vezes não consigo me segurar.




    Nicolly era a única que parecia indiferente, mexendo no celular. As outras a observavam com aquele misto de surpresa e medo que sempre se seguia a uma de suas explosões. Fazia um tempo desde a última vez que a intensidade de Martina ultrapassara a linha tênue entre eficiência e imprudência, talvez elas acreditassem que não aconteceria de novo.




    Era aceitável ser um pouco agressiva quando isso motivava as outras a se esforçarem mais, no entanto ser expulsa de um amistoso contra um time como o Bom Jesus extrapolava os limites do bom senso. Martina sabia disso, e seu rosto esquentava de vergonha diante do escrutínio das demais.




    — Dois cartões amarelos — disse Ju, de olhos arregalados e passando a mão no cabelo crespo, praticamente raspado e cor-de-rosa. Ela tinha entrado para o time naquele ano e, até então, demonstrara uma calma inabalável, mas parecia um tanto abalada naquele momento. — Como você conseguiu fazer isso em quinze minutos?




    Era uma pergunta válida, para a qual Martina não tinha resposta. Como tinha feito aquilo? Ela só sabia o porquê. E não estava ansiosa para explicar que jurava ter visto três jogadoras do Realeza assistindo à partida, nem para revelar que uma dessas jogadoras costumava ser sua melhor amiga. Quem acreditaria nela quando, ao fim do jogo, ela buscara pelas três nas arquibancadas e não encontrara ninguém?




    Até ela estava se achando meio louca naquele momento.




    Abriu e fechou a boca, sem saber o que dizer. Débora colocou a mão no ombro dela e falou em um tom brincalhão:




    — Nossa garota aqui é uma fera. — Ela piscou para Ju. — E você acabou de presenciar a sua primeira explosão de Martina Caires Cordeiro. Se prepara, porque virão mais por aí.




    Espera, ela não estava brava? Não estava decepcionada?




    — Não que eu esteja ansiosa para isso — acrescentou Débora, olhando-a de lado, e havia aquele brilho de sempre nos olhos castanhos dela, uma expressão de confiança e um pouquinho de malícia. — Você precisa tentar meditar e ouvir um metalzinho antes do jogo, Tina, algo para equilibrar essa energia toda. Mas poderia ter sido pior.




    Martina assentiu, mais apaziguada pelo “poderia ter sido pior” do que qualquer outra coisa. Era bom saber que sua capitã tinha noção de quão ruins as coisas ficavam quando ela perdia mesmo o controle. E se mesmo assim Débora a queria no Garras, Martina ficava feliz por permanecer ali.




    Débora Nogueira estava no Atlético de Garras desde o início, quando “tudo era mato”, como ela dizia. Foi ela quem reuniu um grupo de amadoras e fez delas um time.




    Quando Martina se juntara ao Garras, foi uma surpresa encontrar um grupo de garotas que sonhavam com mais. Garotas que, como ela, estavam dispostas a fazer de tudo para crescer e jogar com as grandes.




    Um mês antes disso, Martina tinha sido recusada pela UniLobos, a única universidade estritamente lupina do país. No Garras, era diferente. Débora era uma metamorfa que se transformava em jaguatirica, enquanto algumas das colegas viravam outros mamíferos e até aves. Todo mundo era aceito, e Débora foi quem acolheu os sonhos de todas elas ao longo do caminho.




    Martina às vezes se esquecia do quão compreensiva a amiga realmente era, se deixando levar pelo lado dela feito somente de piadinhas sugestivas, ordens gritadas durante as partidas e pelo sorrisinho irônico que muitas vezes usava para mascarar o que realmente sentia. Elas se equilibravam bem em campo: Débora jogando com segurança e foco, e Martina… sem segurança e foco.




    Depois de todas aceitarem que Martina se sentia mal pela expulsão do jogo e com a bênção de Débora para mudarem de assunto, o time se dividiu em grupos menores. Metade das meninas se distraiu com um orelhão em formato de peixe que havia ali perto, bem típico de cidade do interior, e as outras se sentaram no meio-fio, conversando ou rolando a tela do celular.




    — Sabe do que você precisa? — perguntou Débora de repente, virando-se para Martina.




    — Sim, de dinheiro.




    — Isso seria bom, mas eu ia dizer açúcar. — Ela gesticulou para uma lanchonete no outro lado da rua, com três mesas de plástico postas na calçada. — Vamos tomar um refri, eu pago.




    Martina se empertigou, interessada. As duas estavam na mesma situação financeira precária, jogando para um time que não tinha um centavo com que pagá-las, mas ela não negaria a chance de poupar uns cinco reais.




    — A Val vai ficar puta se não estivermos esperando onde ela mandou — alertou, sem muita intensidade. Em um fim de tarde quente e abafado como aquele, era difícil resistir a uma Coca-Cola bem gelada.




    — Vai nada. Não é como se fôssemos escapar para curtir uma noite agitada em Corguinho.




    — Mas a gente bem que merecia.




    Martina colocou as mãos na cintura e observou a linha do horizonte, visível para além da única avenida da cidade. Ela pensou no jogo daquele dia e se permitiu aproveitar o sentimento de vitória, colocando de lado as preocupações com as intrusas do Realeza, pelo menos por alguns segundos.




    — O jogo de hoje foi um banho de sangue — falou.




    Só se deu conta de que estava sorrindo quando Débora disse:




    — Para de sorrir desse jeito, é assustador. — Ela fez uma pausa, e um sorrisinho foi se insinuando em seus lábios também. — Mas é, foi foda. A gente precisava desse afago no ego.




    Martina riu e as duas atravessaram a rua sem nem olhar para os lados, caminhando em direção à lanchonete. Naquele horário, a cidadezinha estava uma calmaria. Talvez Val ficasse mesmo brava com as duas por terem saído do lugar enquanto ela reservava os quartos no hotel, mas não seria difícil encontrá-las. Além da lanchonete na esquina e do estabelecimento multifuncional em que passariam a noite, não parecia haver para onde ir.




    — Mesmo assim… — continuou Débora, o sorriso sumindo. — E perdão, mas vou ter que concordar com a Nicolly…




    — Ah, não…




    — Talvez a gente tenha exagerado um pouco.




    — Nem vem, aquele time mereceu.




    Débora meneou a cabeça em negativa.




    — Um afago no nosso ego não precisa ser um chute no dos outros. Oito gols foi brutal pra caralho, e o Garras não está nem melhor nem pior depois de hoje.




    Martina chutou uma tampinha de metal na calçada.




    — Sinceramente, ainda não entendi o que a gente veio fazer aqui — disse, olhando para baixo. — Mas pelo menos ganhamos.




    Elas entraram na lanchonete, onde uma mulher idosa varria o chão que era do mesmo azulejo branco e encardido que decorava as paredes. Um senhorzinho com um bigode grosso e grisalho as atendeu no balcão. Em seguida, elas se sentaram em uma mesa de plástico no lado de fora, Martina com sua Coca-Cola e Débora com um refrigerante laranja-neon diante de si.




    Ali perto, um grupo de jovens estava reunido em cadeiras na calçada, tomando tereré e conversando com a voz elevada. Do outro lado da rua, as meninas do time ainda se entretinham tirando fotos com o orelhão em formato de peixe como se não houvesse vários iguais àquele espalhados pelo estado. O Mato Grosso do Sul amava a própria fauna, talvez até mais do que amava os metamorfos que faziam parte da população.




    Débora tomou um gole do refrigerante e se recostou na cadeira, dobrando uma perna sobre a outra. E então, como estavam sozinhas, fez a pergunta que vinha guardando:




    — O que aconteceu lá?




    Martina pôs os cotovelos sobre a mesa, apoiando o queixo nas mãos. Ainda não tinha uma resposta aceitável. Sabia que merecia ouvir tudo o que Débora tinha a dizer, não costumava ser tão irresponsável, mas havia momentos em que só precisava que as coisas se movessem mais rápido. E às vezes acabava chutando a canela de alguém no processo. Com bastante força.




    — Você se esqueceu do nosso combinado de transformar essa raiva não em faltas, mas em gols e passes? — perguntou Débora depois de alguns segundos, quando ficou nítido que o silêncio se arrastaria ainda mais se não dissesse nada. — Esse tipo de coisa não pode voltar a acontecer agora, Tina, não quando o time acabou de ser classificado para o Estadual. Vai, levanta o rosto e olha pra mim. — Martina fez o que ela pediu. O olhar de Débora era firme, mas ainda assim gentil. — Foi porque a Val mencionou aquele jogo do ano retrasado?




    — Foi um pouco por causa disso — confessou Martina, baixinho. — Mas também fiquei pensando em como agora vai ser ainda pior se a gente perder para o Realeza. Por causa…




    Ela não conseguiu acabar de falar, mas Débora completou:




    — Por causa da Lia.




    — É. — Martina tomou um gole da Coca-Cola, torcendo para o açúcar clarear a mente.




    Valia a pena mencionar que tinha visto Lia nas arquibancadas? Que achava que tinha visto, na verdade.




    — Eu só não consigo acreditar que ela está na UniLobos e eu não. Sei que é horrível dizer isso, eu amo o nosso time e aprendi a amar a Associação também, mas passar na UniLobos é algo grande para… para pessoas como eu.




    — Para lobisomens elitistas que se acham melhores do que todo mundo, você quer dizer?




    — Exatamente. E ela nem me contou, sabe? Nem mandou uma mensagem pra dizer que estava voltando para cá, nem me chamou pra tomar um litrão ou sei lá o quê.




    — Porque tomar um litrão com a ex é o sonho de qualquer uma, né?




    — Não sou ex dela. Sou uma amiga.




    Débora revirou os olhos.




    — Você é uma ex-amiga, Tina, precisa entender isso e seguir em frente com a sua vida.




    — Eu ainda gosto dela. Como amiga, claro. — Ela ergueu o queixo, sem saber muito bem se estava desafiando Débora ou a própria consciência. — Aposto que a gente ainda se daria super bem se ela fizesse algum esforço para me ver.




    Débora apertou os olhos em uma expressão de julgamento que apenas felinos — ou metamorfos que se transformavam em felinos — eram capazes de fazer.




    — Por que você não faz um esforço, então?




    — Porque eu odeio ela!




    — Você acabou de dizer que gosta dela!




    — Eu gosto dela e odeio ela! — Martina soltou o ar e passou a mão no rosto, tentando se acalmar. Se nem ela entendia como se sentia em relação a Lia, como outra pessoa entenderia? — Ai, que droga. Olha, preciso te contar uma coisa, mas não me ache louca.




    — Eu já te acho meio louca.




    Martina respirou fundo e olhou para a lata de Coca-Cola na mesa, evitando o rosto de Débora.




    — Acho que vi a Lia nas arquibancadas.




    — Eita, amiga. — Débora soltou uma risada fraca. — Tá, tudo bem, desculpa. Mas acho que a garota tem mais aonde ir, o que ela estaria fazendo em Corguinho?




    — Eu sei que parece ridículo. — Martina reuniu um pouco de vergonha na cara e olhou para ela. — Tenho quase certeza de que foi coisa da minha cabeça, mas eu precisava falar com alguém sobre isso. E… bom, ela estava com mais duas pessoas, e uma delas parecia ser a Aura Maria. Não quero criar teorias mirabolantes, mas vou aproveitar que estamos na cidade do et Bilu e jogar aqui a suposição de que talvez, só talvez, o Realeza esteja espionando a gente.




    Débora congelou e todo o humor desapareceu de seu rosto. O nome Aura Maria tinha esse efeito nela.




    — Está tirando uma com a minha cara?




    — Não, eu juro que foi o que pareceu. Mas, quando o jogo acabou, elas não estavam mais lá.




    — Olha, acho que você só precisa de uma boa noite de sono. Bebe logo esse refri e vamos voltar para o hotel, a Val já deve ter arrumado quartos para todo mundo.




    Martina tinha decidido havia tempos que as únicas ordens que seguiria na vida seriam as de Débora, que se provara digna de confiança muitas vezes, e as de Val, porque não tinha muita escolha, mas às vezes era bem difícil. Mesmo assim, tomou o resto do refrigerante e se levantou para ir ao banheiro antes de voltarem para o hotel, restaurante e padaria.




    Depois de ter falado as palavras em voz alta, não conseguia se livrar da sensação de que podia estar certa a respeito do Realeza e de uma tentativa de espionar o desempenho do Garras. Também não conseguia se livrar da sensação de que estava errada.




    Estava lavando as mãos no banheiro e, de verdade, foi quase um alívio quando levantou o rosto e se deparou com o reflexo de Lia no espelho, bem ao lado da própria imagem. O que não a impediu de se sobressaltar e esbarrar a mão no frasco de sabonete líquido na pia, derramando metade do conteúdo dele.




    — Merda — falou para o espelho. Depois, baixou os olhos para a pia. — Merda, merda, merda.




    Pegou o frasco, impedindo o restante do sabonete de vazar, e ligou a torneira, tentando dar um jeito na bagunça. Franziu a testa, pensando não vou olhar para cima, mas não conseguiu evitar. Precisava saber, de uma vez por todas, se tinha imaginado tudo.




    Não tinha. Lia Izidoro continuava de pé atrás dela, mas deu um passo para o lado e estendeu a mão.




    — Deixa que eu seguro isso. — A voz dela era macia como algodão deslizando na pele, familiar, mesmo depois de tanto tempo.




    Com centímetros as separando, era ainda mais nítido o quanto ela tinha mudado. Apesar de tê-la acompanhado nas redes sociais e de vê-la de longe durante o jogo, Martina guardava a lembrança de Lia como a garota alta e magricela com quem crescera, com algumas espinhas na cara, cabelo comprido e a tendência a ruborizar diante de estranhos.




    Ela ainda tinha uma postura rígida, com os ombros tensos, então sua timidez não desaparecera. Contudo, as tatuagens e o cabelo curto, raspado nas laterais, mascaravam muito bem sua personalidade reservada. Uma mulher com essa aparência tinha que ser pelo menos um pouco cheia de si. E os músculos dos braços…




    Bom, e daí que Lia tinha ficado gostosa? Podia acontecer com qualquer pessoa.




    — Quê? — Martina se ouviu perguntar.




    — Me dá o pote com o sabonete — explicou Lia, contida e séria. — Para você conseguir limpar melhor a pia.




    Piscando para sair do transe, Martina entregou o frasco de sabonete para ela, depois terminou de lavar a pia, limpando o líquido verde com cheiro de desinfetante.




    Afastou-se quando a porcelana brilhava, impecável. Só então se virou para Lia de novo.




    O que diria? Só “oi”? Será que Lia a reconhecia?




    — Você viu o jogo? — perguntou, arrependendo-se na hora. Não queria dar a entender que se importava com isso, então tentou consertar: — Acho que… acho que te vi nas arquibancadas.




    — Sim, eu estava lá.




    Lia se adiantou para ensaboar as mãos na pia, e Martina se deu conta de que, ao dar espaço para ela, acabara espremida na parede. O corpo da outra mulher bloqueava a saída dela, não havia como escapar.




    — Que bom — disse, tentando soar desinteressada, mas só parecia estar com falta de ar.




    — Eu não diria que foi tão bom assim. — Lia desligou a torneira e se virou para encará-la, com olhos castanhos que eram impossíveis de ler. — Dois cartões amarelos em quinze minutos, chega a ser impressionante. — De repente, ela sorriu. Se tivesse puxado uma faca e enfiado em Martina, a sensação seria a mesma. — Você não mudou nada.




    Havia muitas respostas possíveis. De novo, apenas “oi?” bastaria. Só que uma pequena parte da mente de Martina, controlada por uma predadora que não lidava bem com o fato de estar encurralada, começou a entrar em pânico. E lobos em pânico mordem.




    — Você mudou — retrucou, sem corresponder ao sorriso. Depois fechou a boca e mordeu o interior da bochecha. Precisava manter o controle.




    — É, faz muito tempo desde que a gente se falou pela última vez. — Lia puxou algumas toalhas de papel do dispenser na parede e estendeu um punhado para Martina, que aceitou, só então se dando conta de que estava com as mãos tão molhadas que um pouco de água pingava no chão e no calção do uniforme. — Como estão as coisas?




    — Bem. — Martina aproveitou a oportunidade de manter a atenção nas próprias mãos enquanto as secava. — Como vai a sua mãe?




    Ah, não, censurou-se imediatamente. Como vai a sua mãe? Por que ela tinha dito aquilo? Não dava a mínima para a mãe da Lia.




    Ah, ok, isso era mentira. Ela adorava a Geiza Izidoro e sentia falta do empadão dela, do suco de laranja que ela fazia toda vez que Martina ia visitar e do sorrisinho meio sábio que sempre esboçava ao vê-las juntas. O sorriso, inclusive, costumava deixar Martina nervosa, mas agora ela entendia. Foi uma das últimas pessoas a se dar conta da própria bissexualidade e de como se sentia em relação à amiga de infância.




    — Ela vai bem. — Lia se afastou um passo. — Como vai você?




    — Estava melhor antes de te ver espiando o meu time.




    Lia ergueu um ombro, sem dar a mínima para a acusação.




    — Acho que a gente ainda vai se ver por aí, né? — perguntou, como se Martina não tivesse dito nada.




    — Meu Deus. — Martina quase riu, um sentimento horroroso de desamparo crescendo no peito. — Espero que não.




    Passou por Lia, o ombro roçando no dela, e se apressou para sair daquele banheiro, estimulada demais pelo cheiro de sabonete líquido e da mulher que tentara a todo custo esquecer. O aroma dela ainda era o mesmo que ficava nos lençóis de Martina depois das festas de pijama.




    Os pelos de seus braços estavam arrepiados, e seu lábio superior tremia enquanto tentava conter um rosnado. Precisava dizer a Débora que não tinha alucinado coisa nenhuma e pedir para irem embora antes que fizesse algo imprudente. Como sair correndo. Ou começar a chorar. Ou se transformar.




    Atravessou o salão da lanchonete prendendo a respiração. Mas o perfume de Lia estava grudado em suas narinas, incorporado à sua alma.




    Emergiu no lado de fora, vasculhando a calçada com o olhar até parar na mesa que dividia com Débora. E teve que trincar os dentes para não gritar.




    Débora não poderia ajudá-la. Diante da mesa que ela ocupava, Aura Maria e Renata a olhavam de cima. A capitã do Garras estava tão encurralada quanto Martina.
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